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CONCLUSÕES 

Os resultados da Avaliação Ambiental Estratégica podem contribuir de três formas no contexto do 

processo de tomada de decisão: a primeira, o setor ambiental nos procedimentos de Licenciamento 

Ambiental, com aporte de conteúdo técnico para orientar as condicionalidades futuras envolvendo a 

monocultura no Extremo Sul da Bahia; a segunda, os responsáveis pelas atividades objeto do estudo, 

a silvicultura e a cana-de-açúcar na definição da sua estrutura produtiva; e a terceira, a estruturação 

de um processo de governança efetivo na região. 

Associados à visão de uma nova dinâmica territorial e setorial, pela magnitude e pela relevância do 

objeto AAE em si e dos reflexos desencadeado pela sua implantação, está presente a demanda por 

maior governança, por um processo social participativo, envolvendo o empenho dos diferentes atores 

na busca da sustentabilidade em todas as suas dimensões, para garantia da manutenção dos 

pressupostos de qualidade de vida da população da região. 

Pelo fato de situar-se no bioma Mata Atlântica, um dos biomas mais ameaçados em nível mundial, e, 

especificamente, no âmbito do Corredor Central da Mata Atlântica, o Extremo Sul torna-se uma 

região particularmente favorável a ações dessa natureza, seja por iniciativa espontânea, seja pela 

pressão natural que emana dos órgãos ambientais e da sociedade pela conservação dos recursos 

naturais e da megabiodiversidade associada à região.   

A produção florestal brasileira somou R$ 13,6 bilhões em 2009, registrando avanço em relação ao 

ano anterior, quando o setor totalizou R$ 12,7 bilhões. Do total obtido no ano passado, 66,3% (R$ 9 

bilhões) foram oriundos da silvicultura e 33,7% (R$ 4,6 bilhões) do extrativismo vegetal, que 

representa o manejo de recursos vegetais nativos (IBGE, 2009). 

O Brasil tem trabalhado não só no sentido de aumentar sua produção de álcool etílico para fins 

carburantes, a partir da cana-de-açúcar, como também de transferir sua experiência e tecnologia, 

ampliando e diversificando sua oferta no mercado mundial, buscando tornar o álcool uma commodity 

internacional. Na safra 2009/2010 foram produzidos no Brasil 602 milhões de toneladas de cana-de-

açúcar e 25,7 bilhões de litros de álcool. Há vários projetos de investimento e estimativas do setor 

produtivo indicam investimentos da ordem de US$ 33 bilhões até 2012 (US$ 23 bilhões na área 

industrial e US$ 10 bilhões na área agrícola) (MDIC, 2010
138

).  

Nessa dinâmica que se coloca para os setores em análise, a AAE, enquanto instrumento de gestão 

ambiental associado ao conceito de desenvolvimento sustentável nas políticas, nos planos e nos 

programas, deve levar em conta a natureza contínua desses processos de decisão. Assim, por conta 

das considerações apresentadas torna compreensível que o processo da AAE não se esgota com 

estes resultados, sendo desejável e necessárias atualizações e revisões numa perspectiva de 

constantes avaliações e ajustes de dados e informações, na medida em que se consolide a 

formatação desejada de ocupação do solo no Extremo Sul. É importante ainda destacar a relevância 

da participação pública no desenvolvimento da AAE. 

  

                                                 
138 http://www.mdic.gov.br/sitio/interna/interna.php?area=2&menu=999 
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Ciclo da Avaliação Ambiental Estratégica (AAE) 

As oportunidades para o desenvolvimento socioeconômico da região em bases sustentáveis, 

antevistas neste estudo representam ganhos significativos na direção da sustentabilidade regional. O 

processo de AAE engloba ainda: 

 A implementação das ações propostas segundo as ações estratégicas estabelecidas. 

 O monitoramento das oportunidades e das ameaças, por meio do acompanhamento da 

evolução dos indicadores selecionados. 

 Reavaliações periódicas, tendo em vista eventuais correções de rumo, identificação de 

lacunas que ainda precisam ser preenchidas e redefinição de linhas de ação que contribuam 

para a sustentabilidade do desenvolvimento da região. 

Existe a expectativa de que o conjunto de iniciativas incorporadas ao Cenário de Sustentabilidade 

proporcione condições para avançar no atendimento aos objetivos de sustentabilidade estabelecidos, 

tendo como referência a Visão de Futuro proposta para a região. As oportunidades para o 

desenvolvimento socioeconômico antevistas apontam os ganhos nessa direção. 

Chama-se a atenção para o caráter preliminar deste Relatório, que será submetido à apreciação das 

estruturas de acompanhamento existentes – Grupo de Trabalho e Comitê de Acompanhamento – e 

da sociedade, em Consulta Pública, e, após análise, as sugestões e recomendações serão 

incorporadas, concluindo, assim, as atividades previstas para esta AAE. 
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Econômica; Projetos Básico de Irrigação, Drenagem, Rede Viária; Projetos de Dique de Proteção 
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Estudos de Viabilidade Técnico, Econômico, Social e Ambiental para o Aproveitamento Múltiplo dos 
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florestal e na restauração de áreas degradadas. Atua na iniciativa privada como consultor ambiental e 

florestal. É responsável pelo tema silvicultura, nesta AAE.  

Juan Santiago Ramseyer, Engenheiro em Recursos Hídricos, pela Universidad Nacional del Litoral 

(UNL), Facultad de Ingenieria y Ciencias Hidricas (FICH), Santa Fé, Argentina. Mestre em Recursos 

Hídricos e Saneamento, área de concentração Hidrologia, pelo Instituto de Pesquisas Hidráulicas 

(IPH)/Universidade Federal de Rio Grande do Sul (UFRGS). Engenheiro da HYDROS Engenharia e 

Planejamento Ltda. e responsável pelo tema recursos hídricos, nesta AAE. 

Juarez José de Jesus Paiva, Engenheiro Agrônomo, pela Universidade Federal da Bahia, 

especialista em Planejamento do Desenvolvimento Regional pelo Centro de Treinamento em 

Desenvolvimento Econômico Regional (CETREDE), diplomado em Estudos Aprofundados em 

Economia Regional: Contabilidade Regional e Economia do Planejamento Regional, pela 

Universidade de Montpellier I (França, 1981) e doutor em Economia Espacial, Urbana e Regional pela 

Universidade de Montpellier I (França, 1983). Atualmente, professor titular do Centro Universitário 

Jorge Amado (UNIJORGE) e técnico em planejamento da Empresa Baiana de Desenvolvimento 

Agrícola (EBDA) e Coordenador do Núcleo de Estudos e Projetos Municipais e Regionais, da 

Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR), do Governo do Estado da Bahia. Atua em 

trabalhos de diagnósticos, estudos e pesquisa, elaboração de planos, programas e projetos na área 

de Economia Regional, com ênfase em desenvolvimento socioeconômico e meio ambiente, atuando 

principalmente nos seguintes temas: subespacialização regional, planejamento regional, 

regionalização, avaliação ambiental e desenvolvimento regional sustentável. É consultor da Aquino 
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Especialista em Metodologia da Pesquisa pela Universidade Federal de Roraima, e Mestre em 

Economia Ambiental e dos Recursos Naturais pela Universidade de Londres, Inglaterra. Professor 

fundador da Universidade Federal de Roraima. Mais de 15 anos de experiência em planejamento, 

gestão operacional e de projetos na área de desenvolvimento sustentáveis no âmbito público e 
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multilaterais como Banco Mundial, Governo Britânico e CARE International. Responsável pelo 

levantamento dos atores sociais. 
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Leonardo Daemon Oliveira Silva, Biólogo pela Universidade Santa Úrsula (USU). Especialista em 

Engenharia Sanitária e Ambiental pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ). Mestrando em 

Planejamento Energético pela Universidade Federal do Rio de Janeiro/Instituto Alberto Luiz Coimbra 

de Pesquisa em Engenharia (COPPE). Pesquisador do Laboratório Interdisciplinar de Meio Ambiente 

(LIMA). Analista Ambiental do Instituto Estadual do Ambiente (INEA-RJ). É responsável pela 
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EMATER-MG, EMBRATER, ABC-MRE, FAO (África), PNUD (Brasil), IICA (MERCOSUL). Assessor 

Especial MDA em Planejamento e Gestão Estratégica 2003-2009 (Desenvolvimento Territorial). Nesta 
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de pesquisa para o Instituto Espaço Arterial e para o Centro de Estudos da Metrópole (CEM) do 

Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (CEBRAP), ambos em São Paulo. Também é consultora 

da Aquino Consultores Associados. 

Maria Gravina Ogata, Advogada e Geógrafa, com Mestrado em Geografia Física pela USP e 

Doutoranda em Administração Pública pela Universidad Complutense de Madrid. Foi a representante 

do Governo da Bahia no CONAMA entre 2003 e 2007 e foi Diretora da SEMARH no mesmo período. 

Coordenou diversos projetos financiados por bancos internacionais de desenvolvimento, bem como 
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Energético pelo Programa Planejamento Energético da COPPE/UFRJ. Atua como pesquisadora do 

Laboratório Interdisciplinar de Meio Ambiente (LIMA), incluído o Grupo de Biocombustíveis, e como 

colaboradora do professor John Wilkinson (CPDA/UFRRJ) na elaboração de publicações sobre 

agricultura familiar e biocombustíveis. Nesta AAE é responsável pelo tema agropecuária. 
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